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BOVINOCULTURA DE CORTE 
Mercado Interno 

No mercado interno da bovinocultura de corte, os preços da arroba do boi e da vaca continuaram 

seguindo a tendência de alta. De 10 a 24 de março a arroba do boi foi cotada a R$ 138,87 (discreta 

valorização de 1,05%) e da vaca a R$ 129,32 (variação de 1,03%). O preço máximo atingiu, respectivamente, 

R$ 141,00/@ e R$ 131,00/@. Comportamento esse que poderá continuar durante o ano, uma vez que no 

mercado futuro, contratos negociados para outubro já atingiram R$ 157,00/@. 

Essa tendência de alta, ainda pode ser explicada pela restrição de oferta que tem conseguido segurar 

os preços em patamares elevados, apesar das demandas interna e externa desaquecidas. Diante da 

restrição de oferta e demanda desaquecida, um frigorífico encerrou suas atividades no Estado e as margens 

de outros reduziram, com escalas que chegaram a 3 dias. 

Nota-se com esses dados, que os próximos dias poderão ser de cautela, tanto para os produtores, 

quanto para os frigoríficos. Estratégias pelo menos de curto prazo poderão ampliar as chances de 

permanência no mercado. 

 

 

 

Gráfico 1 – Preço médio à vista da arroba do boi, em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 2 - Preço médio à vista da arroba da vaca, em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

Figura 1 - Valores máximo e mínimo da arroba do boi à vista nas microrregiões de MS, 

no período de 10 a 24 de março de 2015 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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MERCADO FUTURO 

Seguindo o mesmo comportamento de alta 

do mercado físico, no mercado futuro, os 

contratos de outubro atingiram seu ápice no dia 

20 de março, quando foram negociados a           

R$ 157,50/@. De 10 a 23 de março os contratos 

foram negociados para: março a R$ 146,70 

(0,69%); maio R$ 146,94 (1,11%); outubro          

R$ 155,14 (1,70%).   

 

 

Gráfico 3 – Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@ 

 
Fonte: BM&F | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

 

MERCADO DE REPOSIÇÃO 

No período de 10 a 23 de março, o bezerro foi cotado a R$ 1.361,46, valorização de 4,87%, 

enquanto que a arroba do boi apreciou apenas 1,05%. Diante disso, 1 boi pode ser trocado por 1,68 

bezerros. A relação de troca no período caiu 4,68% e a margem de reposição 6,53% (média de R$ 912,69). 

 

Gráfico 4 – Preço médio do bezerro à vista em Mato Grosso do Sul vs. relação de troca  

(boi gordo de 16,5@/bezerros) 

 
Fonte: CEPEA/ESALQ/USP | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 5 - Margem bruta de reposição em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: CEPEA/ESALQ/USP | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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